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Res�mo: A tuberculose permanece como importante problema de saúde pública no Brasil,influenciada por fatores socioeconômicos. Este estudo analisou casos entre 2014 e 2024com base no SINAN, evidenciando 816.969 registros, com maior concentração no Sudestee em adultos jovens. Observou-se alta proporção de casos novos, abandono do tratamentoe limitações diagnósticas, reforçando a necessidade de fortalecer ações de controle,diagnóstico e adesão terapêutica.
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INTRODUÇÃO
A tuberculose é uma doença infecciosa de granderelevância para a saúde pública, especialmente empaíses em desenvolvimento, onde fatoressocioeconômicos influenciam diretamente suaocorrência e distribuição. Apesar de ser umaenfermidade prevenível e tratável, a tuberculoseainda apresenta elevada carga no Brasil, com impactosignificativo na morbimortalidade (Brasil, 2023).
Sendo assim, a tuberculose representa uma sériaquestão de saúde pública, ocasionando elevadamorbidade e mortalidade, bem como gerando custossignificativos para os serviços de saúde e para asociedade em sua totalidade (WHO, 2020).
Em 2020, 9,9 milhões de pessoas foram infectadascom o Mycobacteri�m t�berc�losis no mundo. Até oano de 2019, a enfermidade liderava o ranking globalde mortes causadas por um único agente infeccioso,sendo superada apenas pela enfermidade provocadapelo novo coronavírus (;OVID-19) em 2020( WHO, 2021).
Nesse contexto, a análise epidemiológica dos casosnotificados torna-se essencial para compreender operfil da doença, identificar grupos mais vulneráveise subsidiar o planejamento de ações de controle eprevenção.
Este estudo teve como objetivo descrever aocorrência de casos confirmados de tuberculose nopaís no período de 2014 a 2024, com base em dadosdo Sistema de Informação de Agravos de Notificação(SINAN).

MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo do tipo transversal,com abordagem quantitativa, em que foramanalisadas as ocorrências de intoxicações exógenasocupacionais, notificadas ao Sinan, no períodoconmpreendido entre 2015 a 2024. Disponível paralivre acesso no portal do DATASUS (BRASIL,2026).
Foram analisadas as seguintes variaveis: ano deocorrência, região do Brasil, faixa etária,escolaridade e forma de entrada, confirmaçãolaboratorial e desfecho da doença.
Os dados foram processados em planilha, utilizando-se o software da Microsoft Office Excel® 2010. Aessas informações foram aplicadas medidas deporcentagem, segundo os critérios de avaliação decada atributo analisado. A pesquisa não foisubmetida ao conselho de ética uma vez que se tratade dados de domínio público e abrangência nacional..

RESULTADOS E DIS;USSÃO
Os dados obtidos através das notificações feitas aoSinan permitiram contabilizar 816.969 casos detuberculose no Brasil. A distribuição do numero decasos por ano pode ser ser observada na tabela 1.
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Tabela 1. . Incidência de casos de tuberculosenotificados ao Sinan no período compreendido entre2014 e 2024.
Ano Número de casos
2014 85.216
2015 85.462
2016 86.210
2017 90.295
2018 94.735
2019 94.499
2020 85.962
2021 91.310
2022 103.330
2013 109.854
2024 112.988
Total 816.969

Fonte: Sinan, 2026

No período analisado, foram registrados 816.969casos confirmados de tuberculose no Brasil.Observou-se tendência geral de aumento ao longodos anos, com destaque para 2024, que apresentou omaior número de casos (112.988). ;omparado no anoanterior, o ano de 2020 apresentou uma queda nonúmero de casos, possivelmente associada àsubnotificação durante a pandemia de ;OVID-19.Porém de modo geral pode-se observar umacrescente no número de casos, durante o períodoestudado.
A distribuição dos casos por região do Brasil, podeser observado na figura 1.
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Figura 1 Distribuição dos casos de tuberculose porregião do Brasil no período compreendido entre 2014e 2024.

;omo pode ser observado na figura 1, regionalmente,a maior concentração de casos ocorreu na regiãoSudeste, responsável por 45,0% dos casos, seguidapelo Nordeste (26,3%), Sul (12,3%), Norte (11,6%) e;entro-Oeste (4,8%).
Quanto à faixa etária, a maior proporção ocorreuentre indivíduos de 20 a 39 anos (45,9%), seguidapelo grupo de 40 a 59 anos (31,5%), indicandoimpacto significativo na população economicamenteativa.
Em relação à escolaridade, verificou-sepredominância de indivíduos com ensinofundamental incompleto (18,8%), seguidos poraqueles com dados ignorados/brancos (24,9%) eanalfabetos (7,0%). Os demais níveis de escolaridadeapresentaram menores proporções, sugerindoassociação entre baixa escolaridade e maiorocorrência da doença.
No que diz respeito ao tipo de entrada nosestabelecimentos de saúde, os casos novoscorresponderam a 79,9% das notificações, seguidospor reingresso após abandono (8,7%) e recidiva(7,6%), evidenciando dificuldades na continuidadedo tratamento. Esses últimos dados revelam-sepreocupantes uma vez que segundo a OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS), que este indicador devemenor ou igual a 5% ( Brasil, 2015).
A confirmação laboratorial esteve presente em,(65,5%) casos, enquanto (34,5%) não tiveramconfirmação laboratorial, indicando possíveisfragilidades diagnósticas.
No que se refere aos desfechos, foram registrados(66,6%), casos de cura, porém com númeroexpressivo de abandono do tratamento (13,7%) eóbitos por tuberculose (3,8%), além de óbitos poroutras causas (4,4%). Esses dados reforçam anecessidade de fortalecimento das estratégias deacompanhamento dos pacientes.
Situações como está causam um impacto econômiconegativo e alcança níveis cada vez maispreocupantes, acarretando grandes perdas no que dizrespeito a saúde e o bem estar da população,principalmente os mais carentes.

;ON;LUSÃO
A tuberculose apresenta elevada ocorrência no Brasil,com maior impacto em regiões mais populosas e emgrupos socialmente vulneráveis. Apesar dos avançosno diagnóstico e tratamento, persistem desafiosrelacionados à adesão terapêutica, confirmaçãolaboratorial e qualidade dos dados. Assim, destaca-sea importância de políticas públicas voltadas à
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vigilância epidemiológica, ampliação do acesso aosserviços de saúde e ações intersetoriais para ocontrole da doença.
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